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INTERVENÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL REGIONALMENTE DESCONCENTRADA
	MEDIDA 3.3
QUALIFICAÇÃO E INSERÇÃO PROFISSIONAL DOS DESEMPREGADOS

	Tipologia de Projecto: 3.3.1. FORMAÇÃO PROFISSIONAL

	Acção-Tipo:  3.3.1.2. QUALIFICAÇÃO E RECONVERSÃO PROFISSIONAL


 ENQUADRAMENTO

No quadro de uma economia em reconversão, importa garantir as condições para a (re)integração sócio-profissional de pessoas em situação de desemprego, na sequência de transformações dos processos produtivos, no plano tecnológico e organizacional, resultantes da aceleração da actividade económica. 

No âmbito dos objectivos do Plano Nacional de Emprego, é atribuída uma especial relevância a um conjunto integrado de linhas de actuação precoce de resposta aos problemas de emprego, com a finalidade de minimizar o risco de desemprego de longa duração, através do reforço da empregabilidade dos jovens e adultos desempregados.

São privilegiadas as formações de natureza flexível, orientadas para a aquisição de competências técnicas e transversais, potenciadoras do desenvolvimento das capacidades de autonomia, auto-aprendizagem e adaptabilidade dos desempregados não qualificados ou sem qualificações adequadas para uma fácil inserção no mercado de trabalho.

 OBJECTIVOS GERAIS

 Estes cursos de formação profissional contínua centram-se no desenvolvimento de competências técnicas, sociais e relacionais, tendo em vista adquirir ou completar uma qualificação profissional de nível 2 ou 3, sendo os percursos formativos delineados em função dos interesses e necessidades dos participantes, com base num processo de reconhecimento e validação de competências previamente adquiridas.

Os percursos formativos, de preferência flexíveis e modulares, são delineados em função dos interesses e necessidades dos participantes, com base em mecanismos de reconhecimento e validação de competências previamente adquiridas. 

Sempre que possível, as formações organizadas para participantes que, independentemente do grau de escolaridade a que estão obrigados, não tenham concluído o 3º Ciclo do Ensino Básico, são estruturadas por forma a favorecer o reforço das competências de tipo académico, possibilitando a progressão escolar, a partir dos respectivos perfis de ingresso.

 DESTINATÁRIOS

São destinatários destas formações os desempregados, não qualificados ou com baixos níveis de qualificação profissional, que tenham completado a escolaridade obrigatória.

No quadro dos tipos de intervenção definidos, os participantes podem adquirir ou completar uma qualificação dentro da sua área de actividade, bem como obter uma nova qualificação, através de processos sistemáticos de creditação de competências a que corresponderá um aumento dos seus graus de empregabilidade.

As formações podem seguir Itinerários de Qualificação completos ou outros Percursos Formativos, traçados a partir dos perfis individuais dos participantes, em função dos respectivos projectos pessoais, numa lógica de identificação/valorização das competências previamente adquiridas ao longo da vida, por via da experiência ou da formação.

 ÂMBITO DE APLICAÇÃO

Os Percursos Formativos são desenvolvidos, designadamente no quadro das seguintes áreas de formação:
ADMINISTRAÇÃO/GESTÃO; AGRICULTURA E PESCA; AGRO-INDÚSTRIAS; ARTES E TECNOLOGIAS ARTÍSTICAS; CERÂMICA E VIDRO; CIÊNCIAS EXACTAS, HUMANAS E DA VIDA; COMÉRCIO; CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS; ELECTRICIDADE, ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES; ENERGIA, FRIO E CLIMATIZAÇÃO; HOTELARIA, RESTAURAÇÃO E TURISMO; INDÚSTRIAS GRÁFICAS E PAPEL; INFORMAÇÃO, COMUNICAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO; INFORMÁTICA; MADEIRAS, CORTIÇA E MOBILIÁRIO; MECÂNICA E MANUTENÇÃO; METALURGIA E METALOMECÂNICA; QUALIDADE; SERVIÇOS PESSOAIS E À COMUNIDADE; TÊXTIL E VESTUÁRIO.

ORGANIZAÇÃO DA FORMAÇÃO
Os Percursos Formativos baseiam-se em modelos flexíveis, organizados preferencialmente em módulos ou unidades de formação, correspondentes a competências creditáveis para efeitos de aquisição ou conclusão de uma qualificação profissional, dimensionados em função dos perfis de ingresso dos participantes e dos seus próprios projectos pessoais.

Estas unidades ou módulos de formação incidem, geralmente, em domínios específicos das seguintes componentes:

· A Formação Sócio-Cultural abrange questões ligadas ao exercício da cidadania, ao desenvolvimento pessoal, social e relacional, à utilização das tecnologias da informação e comunicação, às línguas estrangeiras, à qualidade, e à higiene e segurança no trabalho, entre outros, tendo em vista uma melhor integração sócio-profissional dos indivíduos;
· A componente de Formação Científico-Tecnológica reúne os domínios orientados para a aquisição/ aprofundamento dos conhecimentos necessários ao domínio das técnicas e das tecnologias específicas de cada área profissional, bem como ao desenvolvimento de actividades práticas e de ensaio ou experiência com novos equipamentos e ainda à resolução de problemas inerentes à introdução de outros métodos de organização do trabalho.
· A componente de Formação Prática realizada em contexto de trabalho, sob orientação de um Tutor, visa consolidar os conhecimentos e as competências adquiridas através, nomeadamente, da realização das actividades inerentes ao exercício profissional, facilitando a (re)aproximação ao mundo do trabalho e da empresa, de forma a potenciar a futura inserção profissional dos Formandos.
	COMPONENTES DE FORMAÇÃO
	DURAÇÃO DE REFERÊNCIA (horas)

	
	NÍVEL 2
	NÍVEL 3

	SÓCIO-CULTURAL
	Comunicação Oral e Escrita

Línguas Estrangeiras

Saúde, Ambiente, Higiene e Segurança

O Cidadão do Futuro

Desenvolvimento de Competências Pessoais e Sociais

Promoção da Auto-Estima

Técnicas de Procura de Emprego

Desenvolvimento Cultural e Desportivo
	120
	140

	CIENTÍFICO-

-TECNOLÓGICA
	Ciências Básicas

Tecnologias da Informação e Comunicação

Tecnologias Específicas
	840
	1 000

	PRÁTICA EM CONTEXTO DE TRABALHO
	240
	360

	TOTAL
	1200
	1500


TIPOS DE INTERVENÇÃO 
A estrutura e duração dos Percursos Formativos depende dos objectivos visados e do perfil de ingresso dos participantes, bem como dos contextos específicos associados às modalidades em que é organizada a formação. 

	DESIGNAÇÃO
	ESCOLARIDADE MÍNIMA 

DE ACESSO
	CERTIFICAÇÃO DA FORMAÇÃO

(Níveis UE)

	ITINERÁRIOS DE QUALIFICAÇÃO

DE NÍVEL 2
	2º Ciclo do Ensino Básico

(6º ano de escolaridade)
	Nível 2

	ITINERÁRIOS DE QUALIFICAÇÃO 

DE NÍVEL 3
	11º ano de escolaridade
	Nível 3


ACESSO

Podem aceder a esta Tipologia de Projecto entidades formadoras acreditadas, entidades beneficiárias, quando a formação se inserir em processo de recrutamento, bem como outros operadores, quando pretendam desenvolver formação no âmbito das suas atribuições ou da sua vocação.

PRIORIDADES 

Tendo em vista potenciar o aumento de empregabilidade e a adaptação às transformações tecnológicas e organizacionais, bem como às necessidades do tecido económico regional, serão consideradas prioritárias as acções de formação potenciadoras do desenvolvimento local que:

· proporcionem o aumento das qualificações profissionais dos Formandos;

· abranjam profissões em carência imediata ou em expansão previsível;

· prossigam os objectivos da política de igualdade de oportunidades;

· contribuam para o desenvolvimento de sectores de actividade considerados estratégicos a nível regional ou local, no plano sócio-económico, particularmente no que se refere a profissões em carência imediata ou em expansão previsível, ao nível das empresas e da região;

· sejam organizadas com base em modelos flexíveis, com recurso a meios didácticos inovadores, designadamente as organizações de tipo modular, apoiadas em suportes multimédia.
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